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Apresentação
O uso indiscriminado de antimicrobianos tem proporcionado
uma pressão seletiva de microrganismos frente aos fármacos.
Portanto, esta cartilha tem como objetivo ressaltar  a
importância dos produtos naturais como uma alternativa
para inovações farmacológicas antimicrobianas, bem como o
clima pode influenciar na eficácia destes produtos.

Embora o uso de plantas medicinais seja uma prática antiga,
existe uma infinidade de plantas que não foram totalmente
exploradas quanto ao seu potencial para produção de
medicamentos, como por exemplo, a espécie Piptadenia
gonoacantha, uma árvore largamente distribuída por todo o
território brasileiro, e que será descrita nesta cartilha.



Os metabólitos biologicamente ativos, presentes nos
vegetais, podem sofrer alterações na sua constituição, a
depender do ambiente e ciclo vegetativo. A estação do
ano e os estádios fenológicos de crescimento (dap -
diâmetro à altura do peito) são fatores que influenciam na
constituição fitoquímica de produtos naturais, levando a
alterações na resposta terapêutica dos produtos finais.

Portanto, o desenvolvimento e a padronização destes
produtos são de suma importância para sua eficácia
clínica. 

 
 



Compostos fitoquímicos com atividade biológica isolados
de plantas e utilizados pela população por meio de
extratos são fontes promissoras para a prospecção de
novos antimicrobianos. Essas substâncias também podem
atuar sinergicamente com outras drogas, melhorando
potencialmente a ação antibiótica.

Dentre os compostos bioativos de origem vegetal,
comumente utilizado com efeito antimicrobiano, estão:

 Compostos Fenólicos

Flavonóides

TaninosTerpenóides

Rutina

Rutina



A espécie Piptadenia gonoacantha,
mais conhecida como "Páu-jacaré",
tem revelado uma ótima fonte de
compostos antimicrobianos.

A colheita sendo realizada em árvores de menor altura
diminui a área de plantio e ajuda no reflorestamento da
espécie. Fatores importantes que favorecem a utilizaçao da
Piptadenia gonoacantha como precursor de novos
fármacos. 

Estudos sobre a melhor estação
climática para colheita e se o diêmtero
a altura da peito (dap) influenciam .na
sua atividade antibacteriana são
importante melhor utilização da
espécie e aprimorar a qualidade dos
produtos naturais.



Influência do clima e tamanho da planta na
atividade antibacteriana

INVERNO



Vantagens de antimicrobianos
a base de plantas

Podem ser usadas em combinação com antibióticos
convencionais.

Maior segurança em termos de efeito colateral.

Não há relatos de resistência bacteriana.

Bioativos disponíveis mais facilmente se comparado a
moléculas sintéticas.

Extensa variedade de moléculas para tratamento de
patologias.

 



As plantas medicinais são uma alternativa viável
economicamente e com grande potencial terapêutico. Porém,
como os componentes ativo das plantas são variáveis,
compreender a melhor o crescimento do vegetal e a época
adequada de colheita garantem uma maior segurança de sua
utilização para fabrição de formulações farmacêuticas.

Com  isso...
O processo de desenvolvimento de um novo
medicamento é desproporcional ao avanço
acelerado da resistência bacteriana. Ou seja,
bactérias resistente surgem bem mais rápido do
que um medicamento para combatê-la.

Vale ressaltar que o  controle de qualidade de
fitoterápicos é imprescindível no meio comercial,
pois muitas espécies vegetais são vendidas sem
quaisquer garantia de qualidade, favorecendo,
desde a venda de espécies falsificadas, até o
armazenamento inadequado durante a sua
comercialização.
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